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Introdução

A saúde da mulher é um tema de grande importância, e entender

como esses fatores se relacionam pode contribuir para a promoção

de uma vida saudável. Um assunto relevante dentro da saúde da

mulher é referente a aspectos dos períodos reprodutivos ou não.

Muitas alterações ocorrem no corpo da mulher no período da

menopausa. O humor é um dos elementos principais que sofrem

alterações (VERAS et al., 2015). Dentre as alterações comuns,

podemos destacar a insônia, irritabilidade, ausência de desejo

sexual e fadiga (HAY, BANCROFT & JOHNSTONE, 1994;

ROBAINA, 2015).

A fadiga muscular e mental são problemas comuns enfrentados

pelas mulheres, podendo afetar negativamente sua qualidade de

vida. Além disso, o nível socioeconômico e a

atividade física também desempenham um papel importante na

saúde e bem-estar das mulheres (THORPE et al, 2017).

A relevância deste estudo reside na possibilidade de identificar

fatores de risco e promover ações que visem melhorar a qualidade

de vida das mulheres, além de contribuir para a literatura científica

sobre o tema. Ao compreender as relações entre esses fatores,

será possível direcionar políticas públicas e programas de saúde

voltados para a promoção do bem-estar feminino.

Objetivos
Este estudo busca analisar o nível socioeconômico, a atividade

física e a qualidade de vida em mulheres, e a presença de

distúrbios como fadiga muscular e mental. Compreender essas

associações pode fornecer informações valiosas para o

desenvolvimento de estratégias preventivas e intervenções

adequadas.

Metodologia
Este estudo foi realizado de forma descritiva transversal com 91

mulheres da região do centro-oeste de MG. Foram selecionados

uma amostra com idade entre 18-70 anos e aplicando-se

questionários sobre atividade física (IPAQ - versão curta), fadiga

muscular e mental (Escala de Fadiga de Chalder) e qualidade de

vida (questionário SF-36). Os questionários foram administrados

por pesquisadores treinados em ambiente privado para garantir

confidencialidade, com duas repetições para consistência dos

dados. As informações coletadas foram organizadas no Excel e a

caracterização da amostra foi realizada usando estatísticas

descritivas, expressas em porcentagem

Resultados

Conclusões
Mulheres em idade fértil e mulheres em fase de climatério e/ou

menopausa apresentam níveis de saúde no domínio de

capacidade funcional. Em contrapartida, as mulheres na pós-

menopausa apresentaram melhor pontuação no domínio saúde

mental. Por outro lado, os aspectos físicos demonstraram ser a

área de pior domínio entre as mulheres no climatério e/ou

menopausa e na pós-menopausa, enquanto as mulheres em

idade fértil obtiveram um score menor em aspectos emocionais.

Portanto, apesar das limitações da amostra deste estudo, estes

dados parciais indicam que embora 50,55% das participantes

fossem ativas, 65,93% das mulheres ainda sentiam fadiga em

geral. Isto mostra a importância de encorajar a participação

regular e preventiva em programas de atividade física para

melhorar a qualidade de vida das mulheres em todas as fases da

vida.
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